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PEXELS / DIVULGAÇÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

O s professores fa-
zem parte de um
importante grupo
na sociedade, sen-

do a profissão que prepara e
forma jovens a aprenderem
assuntos essenciais na vida.

O diretor da faculdade de
Ivoti e do Instituto de Forma-
ção de Professores de Língua
Alemã, Jorge Feldens, explica
que o desafio na formação
docente tem sido grande, con-
siderando o provável deficit
de 235 mil professores no
Brasil até 2040. Para o Rio
Grande do Sul, a estimativa é
de que faltem 10 mil profissi-
onais.

Conforme Jorge, estimular
as gerações atuais a ingressa-
rem na profissão é um proble-
ma, principalmente levando
em conta a diminuição das
crianças e jovens no RS, com
a taxa de natalidade cada vez
menor e o número de profes-
sores caindo quatro vezes
mais rápido que o de estu-
dantes.

Até o momento, a balança
é positiva em termos de quan-
tidade, mas está diminuindo
rapidamente. É esperado que
em 2034 o número se equili-

bre e, a partir disso, professo-
res comecem a faltar,
motivados pela queda recen-
te nos cursos de licenciatura.
Em 2012, havia mais de 550
cursos; em 2023, esse núme-
ro caiu para 280. Além disso,
cerca de 60% são totalmente
a distância. “Estamos forman-
do poucos professores e a
qualidade da formação tam-
bém é baixa. Não há como
formar profissionais capazes
sem a vivência da sala de au-
la”, destaca Jorge.

O Governo Federal tem
trabalhado com movimentos
visando a uma melhor forma-
ção. Recentemente, o Conse-
lho Nacional de Educação
homologou um parecer que
obriga todos os cursos a te-
rem 50% de atividades pre-
senciais.

Em termos governamen-
tais, é um grande avanço. Por
outro lado, as instituições
precisam criar cursos e itine-
rários formativos interessan-
tes e que estejam alinhados
ao mundo globalizado e dinâ-
mico atual.

O diretor ressalta que é ne-
cessário ser atrativo para os
jovens, mas também é preciso
quebrar alguns paradigmas.

Como, por exemplo, de que ser
professor é uma missão ou um
dom. “Não, ser professor é uma
carreira como todas as outras,
para qual você se prepara e
estuda. Para ser jornalista, ad-
ministrador ou arquiteto, é
preciso que você se prepare e
esteja capacitado”.

Outro ponto destacado é o
professor não receber bem.
Feldens explica que, por via
de regra, todas as profissões
são mal remuneradas, e o
professor está entre elas.

Contudo, ele destaca que,
ao comparar o salário de um
educador no início de carreira
com outras profissões, não
está fora do padrão.

“Trabalhei em uma insti-
tuição que formava advoga-
dos, e o salário inicial de um
recém-formado é de R$ 2.700,
trabalhando 44 horas sema-
nais. Olhando para as redes
municipais, a remuneração
inicial de um professor gira
em torno do mesmo valor, só
que com 20 horas por sema-
na. Pode-se dizer que um pro-
fessor ganha o dobro de um
advogado recém-formado”,
salienta. Apesar disso, consi-
dera que todas as profissões
poderiam ganhar mais.

ESTADO      

Estimativa é pela falta de 10 mil profissionais até 2040

Queda no número de educadores preocupa instituições do Rio Grande do Sul

LÍNGUA ALEMÃ
O deficit também aparece

na formação de professores de
alemão, mesmo com a alta
origem ligada aos imigrantes
alemães em diversas cidades
do estado. A grande maioria
delas excluiu o ensino do idio-
ma de suas escolas munici-
pais, motivados pela falta de
professores. Jorge afirma que,
no Brasil, existem cerca de
830 professores de língua ale-
mã ativa, sendo metade destes
formados em Ivoti.

Há uma defasagem enorme
em municípios como Teutô-
nia, Igrejinha, Dois Irmãos,
entre outros. Mesmo influen-
ciados pela cultura germânica,
não conseguem implementar
o ensino pela escassez de pro-
fissionais.

A língua alemã é complexa,
mas com dedicação pode se
alcançar um bom nível em 4 ou
5 anos. O Instituto de Ivoti
trabalha dentro dessa lógica,
possibilitando os estudos sem
nenhum conhecimento prévio
na língua. A organização é vol-
tada para que, no primeiro ano,
o aluno possa participar de um
intensivo de língua alemã du-
rante quatro noites da semana,

para ser possível alcançar o
nível intermediário. Ao fim de
5 anos, o praticante sai forma-
do como professor de alemão.

Os estudos são subsidiados
pela Alemanha desde 1977,
por parte do Escritório Central
para Escolas Alemãs no Exteri-
or, responsável pelo funciona-
mento em diversas localidades
e países. O governo alemão se
preocupou com que houvesse
uma escola para atender as
comunidades e preparar pro-
fissionais nos principais cen-
tros do mundo. Como a
formação de Ivoti, há institutos
parecidos na Argentina, Para-
guai, Chile e México. Essas ins-
tituições recebem alunos e
concedem 90% de bolsa.

O diretor convida os interes-
sados em mudar o mundo atra-
vés da educação para reverter
o quadro que se desenha. “O
jovem que decide se formar
professor em uma instituição
de qualidade tem a garantia de
emprego. É muito comum rece-
bermos, semanalmente, pedi-
dos de escolas por professores
de diversas línguas e com salá-
rios muito atrativos”, engaja.
Interessados podem contatar
o Instituto Ivoti pelo telefone
(51) 3563-8600.
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TEUTÔNIA      

Encontro dos grupos de saúde comunitária
da região acontecem em agosto no município

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

C om mais de 20
anos de existên-
cia e realização
de encontros, o

Grupo de Saúde Comuni-
tária do Vale do Taquari,
do Centro de Apoio e Pro-
moção da Agroecologia
(Capa), surgiu em 2003
após mulheres sentirem a
necessidade de se encon-
trar para trocar saberes e
sabores.

Os primeiros grupos
foram montados nas Li-
nhas São Jacó e Germano.
Após, começaram a surgir
em novas localidades. Atu-
almente, as reuniões acon-
tecem em Paverama,
Westfália e Cruzeiro do
Sul, onde as prefeituras
mantêm os encontros por
meio de convênios; e no
município de Teutônia,
com dez grupos de saúde
comunitária, sendo manti-
dos pelas cooperativas
Certel, Cooperagri e Sicre-
di Ouro Branco.

Os encontros mensais
oportunizam aprendiza-
dos sobre a saúde da mu-
lher; fortalecimento dos
laços familiares; elabora-
ção de receitas saudáveis
e nutritivas com baixo
custo; manejo de frutífe-
ras, chás, temperos e hor-
tas; plantas alimentícias
não convencionais
(Pancs); qualidade de vi-
da; preparo de pomadas,
xaropes, sabão, sal tem-
perado, entre outros,
com bases naturais e pro-
dução orgânica de ali-
mentos.

ENCONTRO
No mês de agosto ocor-

re o encontro regional dos
grupos de todo o Vale do
Taquari. Como de costume,
será em Teutônia, por ser
a localidade com maior
número de grupos existen-
tes. O momento será reali-
zado no Sínodo do Vale do
Taquari, no Centro Admi-
nistrativo, no dia 8 de
agosto, das 13h30 às
16h30. As palestras neste
ano terão outras temáticas,
com foco voltado para a
destinação correta dos ma-
teriais recicláveis e o cui-
dado do meio ambiente,
em resposta às emergên-
cias climáticas.

Segundo a monitora
dos grupos de saúde do
Capa, Liliane Gonçalves
Driemeier, o assunto traz
a importância da separa-
ção correta e o descarte
adequado do lixo para re-
duzir os impactos negati-
vos que vêm ocorrendo e
contribuindo para as
emergências climáticas,
como os desastres ambi-
entais vistos nos meses de
abril e maio.

“É uma responsabilida-
de social com o meio ambi-
ente e a saúde, sendo
necessário para as pessoas
refletirem sobre o que é e
para onde vai parar seu
lixo”, destaca Liliane. As
palestrantes serão Ângela
Maria Nunes e Marilene
Leite, catadoras de lixo da
cooperativa Coomcat, de
Santa Cruz do Sul, que con-
vivem no meio e lidam
com isso todos os dias.

PARTICIPAÇÃO
Todos os membros dos

grupos são convidados
para participar do encon-
tro, incluindo os homens,
e não é necessário efetuar
inscrição ou pagamento.
Conforme Liliane, são es-
peradas de 100 a 150 pes-
soas. Pede-se que os
participantes levem lan-
ches para uma confrater-
nização. A proposta são
alimentos simples apren-
didos pelos participantes,
evitando produtos indus-
trializados e comprados,
para valorizar o que foi
ensinado e repassado du-
rante os encontros.

O grupo de encontros passou por interrupções e dificuldades
durante a pandemia, onde o contato foi mantido por meio de redes
sociais e reuniões. No ano passado, houve a perda do convênio com a
Prefeitura de Teutônia, quando a licitação para administrar o projeto
de Agroecologia e Saúde – Grupos de Saúde Comunitária foi vencida
por uma empresa do Rio Grande do Norte. O resultado foi 8 meses de
trabalho do Capa sem recebimento de pagamentos. A empresa do RN
não cumpriu o contrato, que foi rompido pelo Executivo teutoniense.

Liliane destaca que, no decorrer desses momentos, o Capa se
movimentou para não deixar as mulheres desassistidas e não perder
o vínculo, mesmo com a dependência de dinheiro para fornecer os
serviços. “Vimos, na pandemia, que alguns grupos tiveram dificuldades
para voltar, e sempre priorizamos o vínculo com as mulheres. Apesar
do acontecido, tentamos nos manter. Nesse momento, vimos o quanto
somos importantes para elas, deu pra sentir”, ressalta.

O evento ocorre no dia 8 de agosto, na parte da tarde, e deve reunir de 100 a 150 pessoas

DIVULGAÇÃO

REGIÃO      

Parceria garante formação prática a três doutorandos em Ginecologia e Obstetrícia
DA REDAÇÃO

O Hospital Ouro Branco (HOB)
e a Univates firmaram uma parce-
ria estratégica na área de Gineco-
logia e Obstetrícia, iniciada em
março deste ano. O acordo propor-
cionará a doutorandos da especia-
lidade a oportunidade de atuar
lado a lado com profissionais da
casa de saúde, promovendo um
ambiente de troca de experiências

e conhecimentos no Centro Obs-
tétrico da instituição.

As atividades dos estudantes iniciam
em agosto. Os doutorandos serão inte-
grados à equipe existente, que já conta
com uma escala presencial 24 horas por
dia, todos os dias da semana, composta
por cinco profissionais da área. A inicia-
tiva contribuirá significativamente para
o atendimento de pacientes e faz parte
do compromisso do HOB em se tornar

um centro de referência em formação e
prática médica para a Univates.

Segundo o coordenador de Obste-
trícia do Hospital Ouro Branco, médi-
co Daniel Luiz Jantsch (CRM 26703,
RQE 31554), a colaboração permitirá
que os doutorandos adquiram forma-
ção prática robusta, trabalhando dire-
tamente com casos reais e participan-
do ativamente dos procedimentos
obstétricos.

O projeto busca, além de benefi-
ciar os doutorandos, fortalecer a
qualidade dos serviços prestados
pelo Hospital Ouro Branco, consi-
derando que atualmente são reali-
zados em torno de 720 partos por
ano. A presença dos futuros espe-
cialistas contribuirá para a quali-
dade do atendimento e inclusive o
desenvolvimento de pesquisa e
inovação.
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REGIÃO      

Obrigado Grupo Popular
pela parceria de 30 anos

Julho é, inegavelmente, digno de muita co-
memoração para um dos principais grupos de
comunicação do Rio Grande do Sul. Trata-se
do Grupo Popular, cuja matriz está sediada na
cidade de Teutônia, que no dia 1º completou
35 anos de atividades, atuando em diferentes
modalidades de comunicação (rádio, jornal,
revista), impressas ou digitais.

Sabe-se que uma região cresce e se desen-
volve a partir da interação das pessoas. Para
tanto, elas necessitam de um “combustível
construtivo”, denominado informação. É nes-
se contexto que o Grupo se insere, servindo
como alavanca ou mola propulsora de infor-
mação e conhecimento. A Popular é, assim,
uma agente intermediadora e disseminadora
desse combustível.

O mês termina hoje e com mais um motivo
para comemoração. O 31 de julho é uma data
especial na minha vida profissional ligada ao
jornalismo. Hoje, eu (sim, eu mesmo) comple-
to 30 anos de Grupo Popular de Comunicação.
Já estou vivendo mais anos como colaborador
dessa organização do que minha vida anteri-
or ao inesquecível dia 31/7/1994. Lembro
muito bem daquele sábado…

Eu tinha 22 anos de idade e o diretor Silvio
Brune abriu as portas da Popular e apostou
no meu talento. E eu procurei sempre corres-
ponder, fazer por merecer. Eu poderia ficar
segundos, minutos, horas, dias, semanas, me-
ses, anos... falando, escrevendo... e ainda as-
sim não conseguiria relatar todas as
experiências, aprendizados, oportunidades e
conquistas…

O Grupo não apenas me qualificou profis-
sionalmente; me construiu um cidadão agen-
te do bem, capaz de pensar mais no coletivo
do que no individual. Não é por acaso que seu
Sílvio é para mim um segundo pai, e todos os
colegas considero meus irmãos… Tenho mui-
to orgulho em fazer parte dessa “família”.

Nesses meus 30 anos de Popular, conheci
muitas pessoas, trabalhei bastante, sempre
procurando fazer a diferença na vida de cada
um... E o Grupo também foi flexível e com-
preensivo, permitindo que eu ampliasse tam-
bém meus horizontes profissionais… Sempre
também com incentivo da Família Popular,
estudei muito (faculdade, pós-graduação
MBA e Mestrado em Administração, etc) e me
tornei um profissional eclético.

Essas tantas formações me qualificaram
para atuar em diferentes áreas, como profes-
sor universitário na área de Finanças na Uni-
vates; consultor e assessor financeiro pessoal
e empresarial; investidor e empreendedor;
além de funcionário público concursado, etc.
Não me canso de agradecer ao seu Sílvio e co-
legas do Grupo.

A Popular é passado, presente e futuro na
minha vida pessoal e profissional. Essa par-
ceria continua, cada vez mais intensa! Trinta
vezes obrigado, Grupo Popular de Comunica-
ção!!! Dedico a conquista desses 30 anos a
toda minha família, mas especialmente à fi-
lha Brenda Führ, minha energia inspiradora
diária!

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Governo Federal declara fim do foco da doença de Newcastle
ARIANA DE OLIVEIRA

O foco da doença de Newcas-
tle em um aviário comercial de
Anta Gorda foi concluído pelo
governo brasileiro. A decisão
foi formalizada na semana pas-
sada em comunicado à Organi-
zação Mundial de Saúde Animal
(OMSA).

Pelo menos 876 propriedades
na cidade foram inspecionadas
pelo Serviço Veterinário Oficial do
Rio Grande do Sul, em ação pre-
ventiva contra a propagação da

doença. A atuação preventiva em
granjas avícolas, situadas em um
raio de três quilômetros do estabe-
lecimento, iniciou no dia 8 de julho,
antes da confirmação do caso. A
granja onde o vírus foi identificado
abrigava entre 14 e 15 mil aves. A
doença afetou apenas uma ave.

As informações técnicas sobre
a conclusão do caso da doença
foram encaminhadas à OMSA. O
Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa) seguirá prestando in-
formações sobre os diagnósticos

atuais e as ações tomadas ao órgão
mundial e aos países importadores.

Os casos suspeitos foram des-
cartados. Com isso, o ministério
espera a retomada da comercia-
lização para os mercados, com
suspensão das emissões de certi-
ficados de exportação. Porém, a
retomada das exportações de-
pende da confirmação das auto-
ridades sanitárias de cada país
importador. Espera-se que as
reações dos países sejam céleres,
afirma o ministério.

REGIÃO      

Sicoob São Miguel chega aos 35 anos
como a 11ª maior do sistema no Brasil

DA REDAÇÃO

O  Sicoob São Miguel co-
memorou 35 anos de
trajetória no dia da co-
lonização alemã. A his-

tória começou dia 25 de julho de
1989 e está marcada por desafios
superados, conquistas significati-
vas e um compromisso contínuo
com a comunidade. E, após três
décadas e meia, está como a 11ª
maior do sistema Sicoob Brasil.

O presidente Edemar Fron-
chetti reflete o legado e o cresci-
mento desde a fundação.
“Cumprimentamos todos os asso-
ciados, funcionários, em especial
os fundadores do Sicoob São Mi-
guel, que há 35 anos criaram uma
cooperativa de crédito. Na época,
era algo distante, não tão presen-
te como é hoje, mas eles tiveram
a visão e a coragem para isso”,
disse Fronchetti.

A felicidade e o orgulho são
palpáveis. Fronchetti reforçou a
bravura dos 34 agricultores fun-

dadores, que mesmo mal se co-
nhecendo e morando em
diferentes comunidades com co-
municação limitada, confiaram
uns nos outros para iniciar essa
jornada. O sonho desses pionei-
ros se transformou em uma rea-
lidade robusta.

O Sicoob São Miguel conta
com 130 mil cooperados, atuan-
do em mais de 40 municípios em
três estados do Sul do Brasil. A
cooperativa é agora a 11ª maior
do sistema Sicoob Brasil, um feito
impressionante que fala sobre a
força do cooperativismo e da
confiança mútua. “Isso nos reme-
te a quê? Que acreditar em pesso-
as, acreditar em bons projetos e,
sobretudo, levar a sério e traba-
lhar de forma transparente e de-
dicada, o resultado é seguro, dá
para se dizer que é garantido”,
afirmou Fronchetti, ressaltando
que o crescimento da cooperati-
va, agora com quase R$ 5 bilhões
de ativos, é um testemunho do

valor inicial investido por aque-
les 34 visionários.

A celebração dos 35 anos do
Sicoob São Miguel é não apenas
um momento de olhar para o
passado com orgulho, mas tam-
bém de renovar o compromisso
com a excelência e a transparên-
cia para o futuro. A cooperativa
continua dedicada a promover o
desenvolvimento econômico e
social, reafirmando seu papel
essencial na comunidade.

Fronchetti também parabeni-
za todos os envolvidos na coope-
rativa. "Eu parabenizo a todos,
peço em nome do Conselho, o
favor de que todo funcionário,
todas as pessoas que estão traba-
lhando conosco, conduzindo, nos
ajudando a conduzir a cooperati-
va, façam o melhor todo dia. Para
que nós possamos, no futuro,
sempre ter esses belos números,
essa bela história para contar.
Isso nós deixaremos para as
próximas gerações”, finaliza.

EDEMAR FRONCHETTI

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Equipe da agência de Teutônia do Sicoob
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VALE DO TAQUARI      

A Santa Ceia e as Olimpíadas
Como em todas as edições, muitas

pessoas param para assistir à cerimô-
nia de abertura das Olimpíadas. Este
ano, nas Olimpíadas de Paris 2024, não
foi diferente. Logo após o término da
cerimônia, uma polêmica já circulava
nas mídias sociais envolvendo uma
parte do evento que, de certa forma,
retratava a Santa Ceia. Embora não
diretamente, havia um artifício de
publicidade que evocava essa imagem.

Aqui, lembro-me das aulas de Publi-
cidade e Propaganda na Univates,
especificamente da cadeira de Semi-
ótica. Recordo-me vividamente de co-
mo me apaixonei pela compreensão do
que é semiótica e signos, elementos
que fazem sentido na interpretação
dos seres humanos. Na publicidade, a
semiótica sempre foi amplamente uti-
lizada, muitas vezes de forma sutil,
escapando à percepção da maioria das
pessoas.

Mas o que é semiótica? Um exemplo
simples para entender a diferença que
os símbolos podem fazer na propagan-
da: se uma empresa tem um clipe em
seu logo, nosso cérebro automatica-
mente associa a ideia de organização,
transmitindo a imagem de que essa
empresa é organizada.

Também lembro de estudar profun-
damente sobre mensagens sublimina-
res e o quanto elas nos afetam sem que
tenhamos consciência. Analisando to-
da a polêmica das Olimpíadas, é essen-
cial entender que nossas mensagens
frequentemente contêm diversos si-
nais e interpretações. Se não forem
pensadas corretamente, podem gerar
interpretações paralelas indesejadas.

Não quero aqui afirmar se foi inten-
cional ou não a referência à Santa Ceia
na cerimônia das Olimpíadas, mas sim
alertar para o fato de que, muitas
vezes, em nossas comunicações, não
percebemos o quanto podemos errar
sem nos dar conta. Simbologias podem
interferir nos nossos negócios e comu-
nicações de maneiras inesperadas.

Encerrando esta reflexão, é funda-
mental entender que comunicação
não é o que você diz, mas o que os
outros compreendem. Uma ótima se-
mana a todos.

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com
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Tempos de exceção exigem
medidas de exceção

ARIANA DE OLIVEIRA

A  retomada das vidas, da
mobilidade, das atividades
produtivas e da indústria
a céu aberto tem desafia-

do gestores municipais e entidades
de desenvolvimento regional. O con-
gelamento da dívida de R$ 10 bilhões
do Estado com a União por três anos
é uma das medidas para aumentar o
repasse de recursos financeiros para
a recuperação gaúcha. Porém, há
baixa efetividade direta na recupera-
ção. Segundo o estudo da Confedera-
ção Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC), estima-se
que a tragédia climática gerou per-
das na casa dos R$ 58 bilhões no RS.

Em paralelo, há de se considerar
as especificidades de cada localida-
de no repasse desses recursos.

MEDIDAS DE
RECUPERAÇÃO

O Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social anunciou
a ampliação da linha de capital de
giro do Programa BNDES Emergen-
cial para o Rio Grande do Sul em R$
7,5 para empresas de todos os por-
tes, incluindo micro, pequenas e mé-
dias empresas (MPMEs), produtores
rurais, transportadores autônomos
de carga e empresários individuais.

Como já trouxemos aqui, os R$ 2,5
bilhões enviados pelo Governo Fede-
ral para auxiliar micro e pequenas
empresas via Pronampe Solidário
esgotaram-se assim que chegaram. A
situação é ainda mais dramática
quando se leva em conta a operação
de crédito com taxa de 17% ao ano.

Para a presidente do Conselho
de Desenvolvimento do Vale do
Taquari (Codevat), economista Cin-
tia Agostini, as políticas públicas
devem voltar os olhares às necessi-
dades diferenciadas de cada região.
Dificilmente as demandas de uma
região como a metropolitana de
Porto Alegre serão semelhares às
urgências do Vale do Taquari.

A lógica de liberação dos recursos
para este segundo ciclo considera os
diferentes impactos que as cidades
gaúchas tiveram. A busca atual é por
repensar os investimentos a serem
realizados com recursos públicos. To-
davia, mesmo com a comprovação das
necessidades urgentes para a sobrevi-
da de empreendimentos e produções,
há relatos dos que ainda não consegui-
ram acessar o crédito. Se não há recur-
sos públicos para suprir as primeiras
e mais urgentes necessidades, a capa-
cidade de manter as pessoas em suas
cidades ou os empreendimentos na
região torna-se um grande problema.

INCERTEZA EM
NOVOS RECURSOS

A preocupação, segundo Cintia,
está no corte de gastos propostos
agora: R$ 15 bilhões para fazer o
ajuste fiscal. Se estes recursos fede-
rais forem congelados, há grande pos-
sibilidade de conflitarem com os
aportes que poderão vir ao estado. O
que já foi anunciado, virá. Porém, a
presidente do Codevat chama atenção
aos valores que ainda são necessários.

No que se refere aos financiamen-
tos, mesmo que sejam praticados com
juros menores, continuam sendo fi-
nanciamentos. Sendo assim, o gover-
no não arca com os recursos; a dívida
adquirida é entre o empreendedor e
o banco e, caso não haja o pagamento,
o Estado entra na jogada para o que
banco não perca dinheiro.

OLHAR PARA O
VALE DO TAQUARI

Na avaliação destas medidas,
Cintia ressalta que outros recursos
são necessários ao Rio Grande do
Sul. Além disso, o reajuste fiscal
proposto gera incertezas na dispo-
nibilidade financeira de aportes ao
Estado. Os recursos são finitos, ou
seja, para destinar para algum lu-
gar, outro ficará sem. “Me parece
que não é falta de recursos, nunca
foi, o problema é na gestão. Eficiên-
cia e eficácia, fazer certo e bem-
feito”, destaca.

Dependendo do recurso, está
chegando. Os aportes menores, des-
tinados diretamente às pessoas,
foram disponibilizados. Contudo,
os repasses maiores ainda estão
andando a passos curtos. “Até dize-
mos que sim, mas entre o sim e a
burocracia do vir, esta é mais lon-
ga”, explica.

A instabilidade e incerteza da
retomada a pleno vapor das ativi-
dades no Vale do Taquari esbarra
na burocracia das reformas no
setor logístico, que não saem do
papel.

As dificuldades poderão ser ain-
da maiores devido ao período elei-
toral, já que as agendas federais,
estaduais e municipais voltam-se
às demandas de campanha. Portan-
to, a questão Rio Grande do Sul,
especialmente, do Vale do Taquari,
pode ser colocada para escanteio.

Sempre defendi que
devemos avaliar

diferente os diferentes.
As particularidades

regionais precisam ser
levadas em conta e,

talvez, neste momento,
mais do que nunca

CINTIA AGOSTINI
PRESIDENTE DO CODEVAT

“

ESTADO      

Fecomércio-RS pede alteração das
regras da CND para empréstimos

DA REDAÇÃO

O Sistema Fecomércio-RS
protocolou um ofício junto ao
Comitê Gestor do Simples
Nacional pedindo auxílio a
empresas afetadas pelas
enchentes. A federação alerta
para o empecilho em exigir a
Certidão Negativa de Débito
(CND) no contrato de linhas de
crédito subsidiadas junto a
instituições financeiras.

O presidente da Fecomércio-
RS, Luiz Carlos Bohn, enfatiza que
muitos dos empreendimentos
atingidos tiveram dificuldade em
honrar pagamentos após a
catástrofe e, por isso, se tornaram

inadimplentes e não conseguem
emitir a CND. “É preciso adequar
esta exigência, já que os recursos
são buscados justamente para
ajudar a reerguer estas empresas.

A entidade pede apoio do
Comitê na interlocução com os
diferentes órgãos envolvidos
para que as organizações
gaúchas consigam acessar o
crédito. "Sugerimos que as
empresas inadimplentes após
maio possam obter a CND
mediante adesão a um programa
de parcelamento – pedimos
também auxílio para que este
possa ser implementado",
justifica Bohn.
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Tribunal mantém decisão
pelo fornecimento de

medicamento pelo Estado
     O Tribunal de Justiça da Paraí-

ba (TJPB) manteve a decisão que de-
terminou ao Estado da Paraíba o
fornecimento do medicamento Pen-
brolizumab (Keytruda), indicado pa-
ra o tratamento de câncer de mama
metaplásico triplo negativo agressi-
vo. No recurso, o Estado da Paraíba
alegou que, como o medicamento
objeto da ação não está incorporado
às políticas públicas do SUS, quem
deve responder pelo caso é a União,
com o consequente declínio de com-
petência para a Justiça Federal. “Na
hipótese dos autos, consta laudo
subscrito por profissional médico
(inclusive da rede pública), atestan-
do a imprescindibilidade do trata-
mento, bem como a aprovação do
fármaco pela ANVISA, bem como a
impossibilidade da agravada em cus-
teá-lo. Sendo assim, patente está a
obrigatoriedade do Estado da Paraí-
ba quanto ao fornecimento do fár-
maco”, disse o Tribunal.

Busca e apreensão
de gato internado por
ONG em Caxias do Sul

     A busca e apreensão de um ga-
to que estava internado há dois me-
ses em uma clínica veterinária do
município de Caxias do Sul foi reali-
zada na quarta-feira (24/7). A medi-
da foi determinada pela juíza de
Direito Vanessa Azevedo Bento, da
1ª Vara Judicial da comarca de En-
cantado na terça-feira (9/7). Ao en-
trar com a ação de busca e
apreensão, por meio da Defensoria
Pública do Estado, a tutora do felino,
moradora do município de Muçum,
no Vale do Taquari, relatou que, de-
vido às inundações de maio deste
ano, entre as idas e vindas da família
dela do alojamento temporário para
casa onde reside com os pais, um
dos três gatos ficou machucado. A
família buscou ajuda para tratamen-
to de saúde dele com uma ONG de
Caxias do Sul. Disse que foi sur-
preendida com uma publicação da
ONG nas redes sociais afirmando
que havia resgatado o gato da inun-
dação e que o animal estaria em tra-
tamento em uma clínica veterinária
da mesma cidade. Ao contatar a
ONG, foi informada sobre a necessi-
dade de pagar o tratamento de saú-
de do gato para a devolução do
animal. A tutora fez uma vaquinha
on-line e arrecadou R$ 999, mas o
valor já estava em R$ 3 mil. A juíza,
no entanto, decidiu que a dívida não
deveria ser empecilho para a devo-
lução do gato.

Baile Regional do Esporte
A Folha Popular de 29

de julho de 2000 destacou
que, naquela noite, acon-
teceu a escolha da Rainha
do Esporte Regional de
2000. O baile foi promovi-
do pela Sociedade Espor-
tiva Águia Azul, campeã
regional na época, tendo
como local o Ginásio de
Esportes da Fazenda Vila-
nova. O evento contou
com o apoio da Aslivata, e
participaram várias can-
didatas ao título regional,
representando as ligas fi-
liadas à entidade. Antes
de pisarem na passarela
para desfilar, as candida-
tas tiveram um primeiro
contato com os jurados
durante o coquetel, que
foi servido no Restauran-

te do Rosinha. Após a es-
colha das soberanas,
iniciou o baile, com ani-
mação da Banda Barba-
rella. Veja, na foto, a
candidata MARGARETI
DA SILVA, representante
da Livefa Liga, de Fazenda
Vilanova.

3

Ponte interditada
A Folha Popular de 30 de julho de 1994 enfatizava

que, desde o dia 26 de julho, estava interditada a ponte
sobre o Rio Taquari, entre Estrela e Lajeado, na BR-386,
causando muitos transtornos e prejuízos ao Vale do Ta-
quari. Desde a paralisação das obras de duplicação da
BR-386, já se previa que a ponte sobre o Rio Taquari não
suportaria, por muito tempo, o grande fluxo de veículos
que diariamente trafegavam pelo local. Os incontáveis
buracos, alvos de críticas sem fim, que eram remenda-
dos de forma precária, faziam da ponte um perigo cons-
tante aos usuários. Em contato com o engenheiro do
DNER de Porto Alegre, senhor João Loureiro, a informa-
ção de que, num prazo máximo de 15 dias, seriam reto-
madas as obras para duplicação e o reestabelecimento
do tráfego sobre a ponte para veículos leves.

2

A data de 31 de Julho foi escolhida para celebrar o
trabalho de um dos profissionais responsáveis pela
proteção da biodiversidade nas áreas naturais contro-
ladas pelo Governo, e também homenagear aqueles
que perderam a vida trabalhando. Este dia foi celebra-
do pela primeira vez em 2007, pelo 15o aniversário da
Federação Internacional dos Guardas Florestais, que
todos os anos coordena o Dia Mundial do Guarda Flo-
restal, junto a dezenas de associações. Em sua rotina,
além de protegerem a natureza combatendo incêndios
e fiscalizando a área, são também responsáveis por
atender ao público, facilitando a conexão das pessoas
com a natureza em visitas a áreas protegidas. Esses
profissionais contribuem diretamente na redução de
algumas das causas das mudanças climáticas globais,
pois protegem as áreas naturais, que têm sua conser-
vação diretamente relacionada ao equilíbrio térmico e
atmosférico do planeta.

Dia Mundial do
Guarda Florestal

1

Fatos na História5

1º de agosto
2013 - Incêndio atinge antigo prédio da Polar, em Estrela
2013 - Frigorífico de Suínos da Cooperativa Languiru rece-
be habilitação para exportação

2 de agosto
2007 - Univates inaugura complexo esportivo

3 de agosto
2016 - Assaltantes roubam residência em Linha Wink

4 de agosto
2008 - Calçados Piccadilly começa a produzir em sua uni-
dade no Bairro Canabarro
2014 - Escolas municipais de Estrela têm lousa digital
2014 - Samu de Teutônia tem nova base
2014 - Fraude do leite envolve mais empresas

5 de agosto
2013 - Incêndio atinge aviário em Boa Vista Fundos
2016 - Bandidos explodem agência bancária em Fazenda
Vilanova
2016 - Agência dos Correios é assaltada no Bairro Langui-
ru
2022 - Morre Jô Soares

7 de agosto
1946 - Fundação da Oase de Linha Clara
2001 - Inauguração da Loja Benoit no Bairro Canabarro,
Teutônia
2014 - Estado passa a administrar o Porto de Estrela

Horta cultivada
no presídio

4

A Folha Popular de 31 de julho de 2004 informou que, com
o objetivo de dignificar a vida dos encarcerados, o Presídio
Estadual de Lajeado estava criando vários “campos de en-
tretenimento”, sendo que um deles já estava em prática:
“Uma horta da qual os próprios presos cuidam”. Para via-
bilizar o projeto, o presídio contou com as parcerias da As-
sociação Rural, que forneceu as mudas; o adubo, fornecido
por Enio Fischer; e a assistência técnica de Nilo Cortez.
Através de uma seleção, na época, apenas dois presos cui-
davam das hortaliças cultivadas, que serviam para alimen-
tar os 250 detentos na penitenciária, produzindo alface,
couve-flor, beterraba, repolho, salsinha e cebolinha, entre
outros. Veja, na foto, Miguel Feldens, coordenador da Pas-
toral da Igreja Católica, e Moisés Delara, administrador do
Presídio Estadual de Lajeado na época.

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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TEUTÔNIA      

PL oficializa Aline Röhrig Kohl e
Luís Antônio Becker à majoritária

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a manhã de sábado (27/7), o Partido Libe-
ral de Teutônia realizou sua convenção na
sede da Câmara de Vereadores. Aline Röh-
rig Kohl e Luís Antônio Becker foram acla-

mados pelos presentes como candidatos a prefeita e
vice-prefeito nas eleições de outubro. O PL concorrerá
com chapa única, pelo número 22. O encontro teve a
presença do deputado estadual Rodrigo Lorenzoni.

Aline comenta que “Deus, pátria, família e liberda-
de” são, de fato, os princípios do partido. “Sabemos
que, com isso, podemos fazer uma Teutônia diferente,
protagonista”, conta.

Expressou alegria com os “corajosos” que puseram
seus nomes à disposição como pré-candidatos a
vereadores. “São pessoas de bem, que eu tenho um
orgulho muito grande de poder caminhar ao lado. São
vocacionadas a estender a mão ao próximo e a entre-
gar um serviço público de qualidade”, pontua.

“Temos mais de 1.200 funcionários na prefeitura.
Isso requer que o gestor tenha pulso forte, seja criati-
vo, faça diferente, traga inovação e tecnologia para
que Teutônia seja a menina dos olhos. Nós temos um
povo muito trabalhador, vocacionado no empreende-
dorismo e nós temos que olhar para isso, criar políti-
cas públicas e fortalecer”, completa.

Conforme Aline, a montagem do plano de
governo iniciou há cerca de 2 meses, a partir de
conversas com a comunidade. Foram realizadas
caminhadas nos sábados e encontros durante a
semana, em cada comunidade. “Buscando levan-
tar como eles enxergam a sua localidade, o nosso
município, quais são os projetos prioritários.
Temos convicção que, quando perto da popula-
ção, erramos menos. Vamos ter no plano somen-
te o que podemos, verdadeiramente, cumprir”,
finaliza.

Luís Antônio cita estar à disposição para defender
novas ideias, pessoas novas na política, buscando o
melhor para as pessoas. “E nossa ideia é trabalharmos
juntos, escutando a comunidade e, com isso, desen-
volver projetos que beneficiam as pessoas e o muni-
cípio”, comenta.

Na proporcional, 12 nomes do partido se disponi-
bilizaram a concorrer à vereança.

Bolo de Cenoura
O que começou como “Opinião do Leitor” em

2016, virou coluna um ano depois. Em outubro
faz 7 anos que expresso minha opinião na Folha
Popular.

É preciso coragem para dizer/escrever o que
se pensa. Ainda mais um assunto tão crespo co-
mo a política. Por isso tem gente que prefere se
abster. Eu não. Até porque há coisas que preci-
sam ser escritas e pessoas que precisam ler cer-
tas coisas.

Seria bem mais fácil não ter opinião. Seria
mais fácil ainda não pensar e não perceber, pois,
ter opinião própria nos dias hoje se tornou ofen-
sa para muitos ouvidos sensíveis às verdades.

O chato é que essas pessoas se fazem de víti-
ma e usam meios cínicos para atacar. Não ‘botar
a cara’ é muito indecoro para quem julga fazer
política. É preciso mais brio, mais caráter. Se es-
conder é covardia.

Minha opinião ultimamente anda desagradan-
do um certo grupo político que resolveu se fazer
de coitado. Construir carreira atacando os opo-
nentes para agora pedir “alto nível” poderia ser
contradição, porém, é medo.

Mas, como não quero magoar ainda mais os
pobrezinhos, que já estão chateados comigo, na
coluna de hoje vamos falar sobre culinária. Longe
de mim deixar essa gente magoada.

Hoje vamos aprender a fazer Bolo de Cenoura,
até porque o legume é muito benéfico para a vi-
são, sendo rico em vitamina A. E como alguns
precisam abrir o olho, nada melhor.

Vamos aos ingredientes: 3 cenouras, 4 ovos,
uma xícara de óleo, 1½ de açúcar, duas de fari-
nha de trigo, uma colher de fermento em pó e
uma pitada de sal. Bata tudo no liquidificador até
virar uma massa. Coloque numa forma e asse por
45 minutos. Não vai cobertura? Por hora não, o
doce fica por conta da urna, em outubro.

Tem gente achando que Teutônia é seu par-
que de diversão. Aqui não é a Disney.

mauriciow1987@gmail.com

Alana Vitkoski Gausmann Flores
Claudio Luiz Sawka
Dirce Altmann
Emerson Rodrigo Barbosa
Ingrid Ruhrwiem
Milton Stahlhofer
Pablo Geraldo França Lagemann
Paulo Sérgio Rosa
Rodrigo Alberto Heinrich
Thaina Vitória Herder
Varner Tomazini
Vitor de Freitas Soares

Convenção ocorreu na Câmara de Vereadores

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Jonatan e Sandra concorrem na majoritária

DA REDAÇÃO

O s dois partidos realizaram
as convenções no fim da
tarde e início da noite de
sábado (27/7), no Grêmio

Recreativo Canabarrense – Bairro
Canabarro. A chapa majoritária terá
Jonatan Brönstrup (PSDB) como can-
didato a prefeito e Sandra Anete Tig-
gemann (UB) como candidata a vice.
As duas siglas também terão nomina-
ta completa para concorrer a verea-
dor: 12 nomes cada um.

Jonatan externa a gratidão e a con-
fiança por concorrer pela quarta vez
consecutiva a prefeito de Teutônia –
foi candidato em 2012, 2016 e 2020
– e elegeu-se em 2016, cumprindo o
mandato de 2017 a 2020. “Sentimento
de muita responsabilidade e trabalho
pela frente, de muito desafio. Repre-
sentarei um grupo que trabalhará
projetos, propostas e colocará Teutô-
nia acima de qualquer projeto indivi-
dual”, salienta.

Pretende construir sua platafor-
ma de governo “ouvindo a comuni-
dade e as lideranças” na caminhada.
“O homem público tem que ter qua-
lidade importante de saber ouvir
para depois se posicionar. Sabemos
dos diversos desafios que teremos
pela frente, até pela conjuntura re-
gional. Felizmente, Teutônia se
transformou em porto seguro, e

temos a responsabilidade de receber
todas estas demandas e buscar alter-
nativas para que todos tenham aces-
so a serviços públicos de qualidade,
mas não perdendo a eficiência dos
serviços que já funcionam para as
pessoas e as empresas que são de
Teutônia”, sustenta.

Sandra Tiggemann agradeceu a
oportunidade e a confiança para re-
tornar a um pleito municipal – foi
candidata a vereadora em 2008 e
2012 e concorreu a vice-prefeita em
2016. “Fiquei muito feliz, pois a ideia
não era mais concorrer. Decidi aceitar
pelo apoio e pela confiança que recebi
do União Brasil para fazer um bom
trabalho por Teutônia. Ao lado do Jô,
que é um bom gestor, faremos a dife-
rença. Queremos cultivar e resgatar
nossa gente, nossa cultura e valores”,
comenta.

Jonatan Brönstrup não poupou
elogios à colega de chapa. “É uma
guerreira, pessoa com relação direta
com o setor primário. Dentre os can-
didatos que se apresentam, é a única
produtora rural de fato, mas também
é mãe, empresária, líder comunitária
e é conhecida em Teutônia por seu
perfil associativista, comunitário e
empreendedor. É uma mulher que
fará toda diferença, porque as mulhe-
res têm a sensibilidade que falta mui-
tas vezes aos homens”, conclui.

Adeildo dos Santos Duarte
Bruno Letier Angelo Cardoso
Hércio Landmeier
Jary Marino Terhorst
Paulo Westenhofen
Richer Cardoso Oliveira
Willian Fiegenbaum Marques
Claudiomir de Souza
Alesandra Plautz
Carli Cleana Kaiber
Sirlei Christ Dummel
Veranice Kleber

Ricardo Roth
Uriel Bazanella
Ademir Tischer
Ricardo Marques
Paulo Duarte
Robson da Costa
Hélio Brandão da Silva
Hilário José Mallmann
Rosana Schneider Rührwiem
Jéssica Rosa
Neide Jaqueline Schwarz
Simone Machado dos Santos Jantsch

Jonatan Brönstrup e Sandra Tiggemann concorrerão juntos

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Apoiadores e filiados dos dois partidos confirmaram apoio à candidatura de Jonatan e Sandra
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24h (inclusive emergências)

PRECISA DE TRANSPORTE?
CHAME UM MOTORISTA
NO APLICATIVO

SUPORTE: (51) 99715.0586

BAIXE O APP

WESTFÁLIA    

Joacir Docena e Vitor
Cristiano Ahlert buscam
a reeleição no Executivo

PP aprova Juliano
Bloemker e Simone
Landmeier ao Executivo

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s partidos PT e PSDB de
Westfália realizaram suas
convenções na manhã des-
te domingo (28/7). Joacir

Antônio Docena e Vitor Cristiano Ah-
lert foram aprovados como candida-
tos a prefeito e vice do município.

Cada partido pode indicar 10
nomes, uma vez que o Legislativo
westfaliano possui nove cadeiras.
PSDB teve sete nomes e o PT, três.

As convenções do partido de Doce-
na (MDB) e do PDT, que também de-
vem aprovar os nomes dos candidatos,
ocorrem no próximo sábado (3/8).

Vitor Ahlert (em baixo, à direita) em convenção do seu partido, o PSDB

DIVULGAÇÃO

Sidimar Lindemann “Buvi”
Vanice Konrad “Nice”
Romeu Lindemann
Clelia Novais
Renato Gaspar Herbert
Evandro Ahlert
Maristela Horst

Rejane Ahlert Eggers
Claimar Domingos kohl
Gerson Rojas

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Progressistas de Westfália
se reuniu na manhã deste
domingo (28/7) para a
convenção municipal. Os

nomes de César Juliano Bloemker e
Simone Tischer Landmeier foram
aprovados. Eles concorrerão aos car-
gos de prefeito e vice-prefeita nas
eleições de outubro, em chapa pura.

Bloemker se considera prepara-
do para governar a cidade, tendo
adquirido conhecimento em gestão
administrativa. Da mesma forma,
diz ter experiência no trabalho com
a comunidade, adquirida através de
participações em entidades.

“Somos pessoas sérias e capazes,
com o objetivo de fazer Westfália cres-
cer mais. Estamos construindo o plano

de governo com lideranças de cada
comunidade, sabendo as necessidades
de cada localidade, interior e centro.
Buscaremos trabalhar de forma homo-
gênea, mas não prometeremos o que
não temos certeza de que poderemos
executar”, enfatiza.

Na proporcional, o Progressistas
apresentou seis candidatos.

  Alexandre Grana
 Carlos Mollmann
 Diego Radavelli
 Ellen Ribeiro
 Helena Schneider
 Márcio Schumann

Juliano e Simone (atrás da mesa) com apoiadores e candidatos a vereador

DIVULGAÇÃO
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IMIGRANTE      

Lelo e Edí Fassini são confirmados à prefeitura
CAMILLE LENZ DA SILVA

As convenções dos Progressistas
(PP) e do PT oficializaram Celso Ka-
plan “Lelo” e Edí Fassini como candi-
datos a prefeito e vice-prefeita de
Imigrante. A reunião dos grupos ocor-
reu neste domingo (28/7). O evento
teve a presença do deputado estadual
Guilherme Pasin (PP).

Lelo conta ter muita vontade, ener-
gia e, principalmente, esperança para
fazer um grande trabalho por Imigran-
te. “Adquiri experiência e conhecimen-
to desde a última gestão, e me sinto
mais preparado do que nunca. Quero
colocar nosso município no seu devido
lugar, no topo das cidades do Vale do
Taquari”, afirma.

O plano de governo vem sendo
construído com a participação da
comunidade, através da escuta de
demandas e necessidades. “Além
disso, contamos com apoio de lide-
ranças, dos candidatos e técnicos em
áreas importantes para o desenvol-
vimento do município”, completa.

Quanto aos candidatos à vereança,
cada partido pode disponibilizar 10
nomes, tendo em vista que há nove
cadeiras no Legislativo do município.
O PT apresentou três nomes, e o Pro-
gressistas, 10.

POÇO DAS ANTAS      

Convenções definem Vânia Brackmann e Adair Schneider para a majoritária
CAMILLE LENZ DA SILVA

As convenções munici-
pais do PDT, PSDB e PP de
Poço das Antas definiram, na
manhã de domingo (28/7), a
atual prefeita Vânia Brack-
mann e Adair Aloísio Schnei-
der como candidatos ao Exe-
cutivo do município. José
Odair Scorsatto, diretor-pre-
sidente do FGTAS, apoiou o
encontro.

Apesar de ainda não ter
realizado sua convenção, o
PT também confirmou
apoio à dupla.

Na proporcional de Poço
das Antas, cada partido po-
de indicar 10 nomes à vere-
ança, tendo em vista que o
Legislativo possui nove ca-
deiras. O PSDB inciou três
nomes; o Progressistas, seis;
e o PDT, quatro.

Para Vânia, os partidos
mostraram sua força, com boa
adesão durante as convenções.
“Estou muito feliz em ver a
forma como fomos acolhidos e
a vibração dos presentes.” Ela
aponta que, acima de tudo, a
coligação focará na união e no
trabalho, para ir de encontro
às necessidades da comunida-
de poçoantense.

O objetivo, caso seja reelei-
ta, é dar continuidade ao que
vem sendo feito durante sua
gestão. “Tivemos dificuldade
para concluir muitos projetos
iniciados. Um exemplo é a
infraestrutura, que foi muito
atingida pelas cheias”, diz. A
reconstrução de pontes e vias
deve figurar entre as priorida-
des de Vânia e Schneider. “Qu-
eremos motivar e acolher as
pessoas”, completa.

Candidatos a vereador pelo PSDB

Alícia Spiering
Laércio Klein
Ismael Schneider

Candidatos a vereador pelo PP

Micheli Fries
Luiz Naldair Pereira da Silva
Romeu Kaiber
Camila Regina Follmann
Rodrigo Galdino Schwingel
Leonardi Roque Anschau

Candidatos a vereador pelo PDT

Clóves André Knob
Marcos Antônio Beuren
Cristiane Reinher
Iara Brinckmann

Grupo teve o apoio de José Scorsatto (c)

MARCOS ANTÔNIO BEUREN / INFORMATIVO / DIVULGAÇÃO

Candidatos a vereador pelo PP

Carlos Wahlbrinck
Cristiano Bruxel
Dolores Trombini
Daiane Massotti
Édson dos Santos
Gelci Sostmeier
Janete Maurer Martins
Luiz Wunder
Noemia Kaplan
Paulo Roberto dos Santos

Candidatos a vereador pelo PT

Nilton Porsche
Celson Miguel Pereira da Silva
Wanice Tiemann

Lelo e Edí (à frente) com os apoiadores e candidatos a vereador

CRISTIANO DUARTE / DIVULGAÇÃO
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PAVERAMA      

Partidos apoiam reeleição de
Fabiano Brandão e Branquinho

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  atual prefeito
de Paverama,
Fabiano Me-
rence Bran-

dão, concorrerá à reelei-
ção pelo terceiro ano con-
secutivo, tendo João Ed-
son de Oliveira Morais
“Branquinho” novamen-
te como candidato a vice.
A chapa tem o apoio do
PSDB, PT, PSB, Republi-
canos, União Brasil e
PDT, que realizaram suas
convenções entre quinta-
feira e sábado (25 a
27/7). Os dois últimos
partidos, até então, eram
de oposição, e agora
apoiam a situação.

Fabiano aponta que a
expectativa é grande. “Es-
tamos construindo o pla-
no de governo com a par-
ticipação dos demais par-
tidos, priorizando o de-
senvolvimento do muni-
cípio em toda sua estru-
tura, tanto na agricultura
como no perímetro urba-
no. Se eleitos, daremos
um enfoque muito gran-
de na Educação”, explana.

O Progressistas tam-
bém realizou sua conven-
ção. Porém, manteve a
neutralidade no apoio à
majoritária.

Em Paverama, há no-
ve cadeiras no Legislati-
vo. Dessa forma, cada
partido pode indicar até
10 nomes para a propor-
cional. O PSDB e o União
Brasil indicaram sete no-
mes cada; o PT, oito; o
PSB, 10 nomes; o Repu-
blicanos, nove; e o PDT e
o PP, cinco cada.

Michele Althaus
Luciara Pereira da Silva
Inara Beatriz de Vargas
Carlos Dutra
Fernando da Silva
Ricardo Luís da Silva
César dos Santos

Ana Lucia da Silva
João Elídio Egewardt
Márcia kussler
João Devanir Sacks
Nilson Wilmar Schwengber
Edineia Gomes
Círio da Silva
Juraci Rosa da Silva

Dionatas Lopes de Souza
Airton marques Miguel
Marcelo Azambuja
Rui Pereira Duarte
Veroni de Lourdes Martins
Maria da Costa Martins
Nelson Becker
Paulo Silvério de Souza Oliveira
Rosa de Borba

Robson Davi de Azevedo Souza
Jeverton Sartori Nogueira
Maria Margarete Jantsch
Janaina de Lima Bach
Claude Cristiane Kord

Solferino Alves da Silva
Jardel de Azevedo Bilhar
Clovis Jose da Silva Vargas
Eliana da Silva Amaral
Teobaldina Teresinha da Costa Marques

Luciano Andre Hutt
Tailine Bones Oliveira
Esmeraldo da Silva
Simone Maria da Silva
Anderson Meneguetti
Tatiele Silva dos Santos
Robson da Cruz Vargas

Irascy Maria Fusiger
Carla Borges
Sandra Trindade
Gilmar Reckziegel
Eloi Markus
João dos Santos Borba
José Cassol
Élio Griebeler
Denis da Silva
Adelar Francisco da Rosa

Irascy Maria Fusiger
Carla Borges
Sandra Trindade
Gilmar Reckziegel
Eloi Markus
João dos Santos Borba
José Cassol
Élio Griebeler
Denis da Silva
Adelar Francisco da Rosa

Convenção do PSDB, partido do candidato à reeleição Fabiano Merence Brandão

DIVULGAÇÃO
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ESTRELA      

Carine Schwingel e Márcio Mallmann vão à majoritária

CAMILLE LENZ DA SILVA

E m Estrela, os partidos União Brasil,
Podemos e a federação PSDB + Cidada-
nia realizaram suas convenções na tar-
de de sábado (27/7). Carine Schwingel

e Marcio Mallmann foram confirmados por acla-
mação como candidatos a prefeita e vice-prefeito.

Os candidatos foram apoiados presencial-
mente pelo deputado estadual Claudio Branchi-
eri (Podemos), pelo ex-deputado federal
Maurício Dziedricki (Podemos), por Everton
Pacheco, representando o deputado Lucas Re-
decker (PSDB), e pelo secretário de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropolitano do RS, Carlos
Rafael Mallmann (PSDB).

Carine explica que é um grande desafio, prin-
cipalmente depois da catástrofe de maio. “Mas
temos a certeza e a segurança de que o nosso
grupo está preparado para administrar o muni-
cípio, até porque  um grande número de candi-
datos são novos ou lideranças comunitárias que
nunca participaram da política”, define. Em
contraponto, cita que há muitos com experiência
em gestão, fundamental no momento vivenciado.

Como única mulher na disputa a prefeita,
aponta que o momento pede um olhar bastante
do cuidado, da colhida, do carinho. “Como mãe
de quatro filhos, tenho isso muito forte no cora-
ção. Então, é esse sentimento de coalizão, do
homem e da mulher, estar participando ativa-
mente desse processo e nós vamos ser muito
pautados pelo diálogo. Acima de tudo, construir
com a comunidade o caminho que Estrela precisa
para voltar a se desenvolver e crescer”, aponta.

O plano de governo da chapa está estruturado
em três eixos. O eixo estruturante elenca ações

necessárias com vistas ao planejamento, à mobi-
lidade e à logística. O eixo do desenvolvimento
focará nas empresas da cidade. E o terceiro eixo
é o para as pessoas, envolvendo saúde, educação
cultura, esporte cidadania, empreendedorismo
e inteligência emocional.

Por fim, Carine e Márcio proporão a implantação
do Conselho de Administração Pública, com a par-
ticipação de técnicos do Município e do terceiro
setor, como conselhos e associações. “Quem sabe a
reativação da União da Associação de Bairros, para
que haja participação efetiva na construção das
políticas públicas do município”, finaliza.

Na proporcional, cada um dos partidos indicou
14 candidatos a vereador, uma vez que há 13
cadeiras disponíveis.

Almir Gilnei Schmidt
Belkis Calsa
Cristian Eidelwein
David Hedlund Marin
Jorziel Lucas da Silva
Júlio César Schorr
Luciane Schwarz
Marco Aurélio Wermann
Marcos Paulo de Souza Junior
Mariel Zoraia Klafke
Paulo Gustavo Sehn
Renato Augusto Wenneker
Rosangela Cristina Landmeier
Tainá Rodrigues

Alexandre Fernandes
Algemiro do Nascimento “Baixinho”
Ana Cátia da Rosa Nunes “Katinha”
Carlos Junior Nascimento “Mano Lavagem”
Daniel Inácio Mallmann
Fabiano Hauschild
Ketlin Tainara Schneider
Nilson Luis Stoll
Nilva Thomas
Robson Monteiro
Rosangela Wulfing
Silas Aurélio Alves
Solange de Moura Alves
Tarcísio Mallmann

Convenções ocorreram no auditório da Cacis

FREDERICO SEHN / DIVULGAÇÃO

Adair Machado
Alessandra D. de Almeida
Darlã Bellini
Gerson Adriano da Silva
João Moisés Mallmann
Jocelaine Rossato dos Santos
Jorge Renato Braga Lima
José Luis Bald
Juliana Maria Pereira (Juca)
Márcia Fabiane Ferrão Linn
Mauri Andrei de Moura
Michele G. Knecht
Rivaldavio da Rosa (Davi)
Neri da Silva
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WESTFÁLIA      

Primeira apresentação da 
  surpreende mais de 600 pessoas

CAMILLE LENZ DA SILVA

O Westfälische Tanz-
gruppe e a Orques-
tra Municipal de
Westfália realiza-

rão turnê conjunta pela Ale-
manha de forma inédita em
agosto. O grupo composto por
49 membros apresentou, em
primeira mão no sábado
(27/7), o espetáculo que leva-
rá à região da Renânia do
Norte-Vestfália (Nordrhein-
Westfalen). O lançamento da
Deutschland Tour foi acom-
panhado por mais de 600
pessoas, que se reuniram na
Associação Cultural e Espor-
tiva Fluminense para aprovei-
tar também um jantar.

O resultado é fruto de dois
anos de planejamento e anga-
riação de fundos para a turnê.
Serão 16 dias de viagem, com
apresentações em nove cida-
des alemãs e passeios por
Paris e Amsterdam. Boppard,
Kirchberg, Ellern, Laggen-
beck, Tecklenburg, Saerbeck,
Nohfelden, Tholey e Em-
melshausen receberão o gru-

po, que executará oito
músicas. Durante as melodi-
as, ocorre a apresentação do
grupo de danças e de um trio
de atores, que retratará a his-
tória da imigração alemã ao
Brasil.

CULTIVO DA TRADIÇÃO
A professora do grupo de

dança, Taila Sofia Hollmann,
acompanhará o grupo de jo-
vens. Ela dá vida a uma mãe de
família que imigrou para o Bra-
sil junto com seu marido e filha.

Taila tem 29 anos e faz parte
do Westfälische Tanzgruppe há
13. Começou como aluna e foi
aos poucos se interessando pela
organização dos eventos. Com
isso, surgiu a oportunidade de
coordenar o grupo. “Me senti na
obrigação de passar meu inte-
resse para os próximos tam-
bém. E eu acho que são coisas
que vão se juntando; vai au-
mentando o amor pela cultura,
pela arte”, conta.

A professora acredita que a
turnê chamará a atenção da-
queles que ainda não praticam

alguma arte. São oportunidades
que surgem, com adolescentes
e jovens a caminho da Europa.
A ideia é que seja despertado
nas crianças e adolescentes o
interesse para essa troca conti-
nuar. Taila cita que quando era
pequena, não dava importância
para a arte praticada pelos pais
e avós. Porém, ao crescer, per-
cebeu nela a vontade de dar
continuidade a essa cultura.
“Essa turnê e esse espetáculo
são grandes. É muito represen-
tativo para Westfália”, realiza.

O primeiro evento foi rea-
lizado em 7 de setembro de
2023. “Ali a gente já sentiu
quem estava dentro, com
aquela força total e garra para
conquistar ainda mais os me-
nores. Nós, como adultos, tra-
balhando e vendo que eles
tinham interesse. Diziam ‘nós
também queremos chegar lá,
nós também vamos lutar para
conseguir’. É tão bonito ver
eles trabalhando e indo em
busca dos sonhos deles”,
acrescenta Taila. E nada me-
lhor do que a noite de sábado
para contemplar todo o esfor-
ço até aqui. É a primeira parte
da conclusão desse projeto –
a segunda será a turnê.

A arte desperta o melhor de
nós: a vontade de ser feliz, de
compartilhar, de abraçar, de
estar junto. O salão cheio de
pessoas com interesse em au-
xiliar a concretizar o sonho dos
membros mostra o quanto a
comunidade abraçou a causa.

A viagem à Europa será
possível graças a recursos
do Município, de patrocina-
dores e de recursos proveni-
entes de eventos como o de
sábado. O grupo viaja no dia
11 e retorna ao Brasil em 27
de agosto.

A música “Mate de Esperança” apresentará,
também na dança, a cultura gaúcha

GALERIA DE FOTOS

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Grupo composto por 49 membros realizará turnê pela Alemanha de 11 a 27 de agosto
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GRUPO POPULAR 35 ANOS      

Com naturalidade
Temos uma variedade imensa

de idiomas praticados em casas de
famílias que ajudam a construir a
nossa região. É uma riqueza cujo
valor é imensurável. Pela naturali-
dade e, principalmente, pela gra-
tuidade no processo de
aprendizagem, muitas vezes esse
repertório não é valorizado devi-
damente.

Tive a felicidade de poder ouvir
o professor Lucildo Ahlert numa
conversa sobre o “Sapato de Pau”,
o Westfälisch, que, assim como o
Hunsrück, é uma variante do idio-
ma oficial alemão, só que oriundo
de uma outra região. Principal-
mente a parte norte do município
de Teutônia e grande parte do mu-
nicípio de Westfália, no Vale do
Taquari, foram colonizadas, na se-
gunda metade do século 19, por
imigrantes oriundos da Westfália,
hoje integrante do estado de Nor-
drhein-Westfalen. Eis o motivo pe-
lo qual muitos descendentes
desses colonos ainda falam natu-
ralmente essa variante em muitos
ambientes.

O Professor Lucildo falou da
necessidade de haver políticas de
preservação desse idioma, e ele
tem total razão nesse aspecto.
Um idioma, no entanto, não se
estabelece por decreto. Se assim
fosse, ninguém falaria alemão no
Brasil. Afinal de contas, o gover-
no proibira esse e outros idiomas
que não fossem o português.
Uma guerra fez com que nossa
nação se desentendesse com a
Alemanha. Vejam os desdobra-
mentos disso.

A preservação de um idioma se
dá no uso natural, nos ambientes
em que seus falantes convivem.
Detalhe: a palavra alemã para a
variante linguística é Mundart, o
que equivale a “versão oral”. Não
há uma preocupação com a escri-
ta. Importa o falar.

Didaticamente, o falar integra a
fase inicial da aprendizagem de
um idioma. Junto com o ouvir, essa
é uma prática de extremo valor
educacional para as nossas crian-
ças. Pais precisam colaborar nesse
sentido.

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com

Conhecido como “O Popular”, Ilocir José
Führ tem a empresa como uma família

ARIANA DE OLIVEIRA

E m 31 de julho de 1994, o
jovem natural de Lajeado,
mas já residente de Estrela,
recebeu o que ele chama de

“oportunidade de começar uma car-
reira na comunicação”. Ilocir José
Führ completa 30 anos de envolvi-
mento com a grande família chamada
Grupo Popular de Comunicação. Com
riqueza de detalhes, “O Popular”,
relembra das gravações em fita K7
com suas imitações, da datilografia
dos textos policiais, enviados de Es-
trela para a sede do grupo, em Teu-
tônia. Sedento por aprender e
compartilhar, hoje Ilocir é colabora-
dor da Folha Popular em sua coluna
semanal “Economia & Negócios”.
Contudo, já atuou em várias frentes
no grupo.

Silvio e Nanci Brune adotaram
esse outro filho, que aprendeu, no
trabalho com comunicação, o que é
cooperar. “Aos poucos me disseram
para eu trabalhar mais em equipe,
somar para multiplicar - tal qual
conhecimento: quando a gente divi-
de, não fica sem, e sim, ele se multi-
plica”, detalha.

Tudo começou com as notícias
policiais. Aos poucos, ainda verde,
inseriu-se nos campos, e de lá perma-
neceu fazendo o que mais o empolga:
“desbravar e conhecer as múltiplas
possibilidades e oportunidades ocul-
tas nas pessoas”.

TRÊS DÉCADAS,
TRÊS MARCOS

Tudo começou quando a mãe,
Gema Leonilde Bergonsi Führ, ouviu
na Rádio Popular uma vaga para
comunicador de rádio. A irmã, Deo-
clides Teresinha Führ “Dica” (em
memória), conhecia Seu Sílvio e ligou
para ele, agendou e participou do
encontro.

Com 22 anos, Ilocir, sempre es-
tratégico, tentava conciliar o traba-
lho na Rocha Auto Peças, em
Estrela, e o trabalho como comuni-
cador, em Teutônia. Dividido entre
as duas atividades, Ilocir inclinou-
se para a comunicação. Então o
dono (da autopeças), Francisco da
Rocha (em memória), amigo do
sócio do Grupo Popular, Valdir
Schardong (em memória), acorda-
ram em migrar o jovem para a
comunicação.

A OPORTUNIDADE
DE COMUNICAR

Foi então que a grande jornada de
comunicar, ensinar e aprender come-
çou. Acompanhado de sua mãe, na
tarde de 31 de julho foi formalizada
a colaboração com o grupo. Desde lá,
a comunicação seguiria na sua vida
para sempre.

Atualmente, “O Popular”, é pro-
fessor universitário e consultor de
finanças. Explica que  “comunicar
é, ao mesmo tempo, ensinar e
aprender. A comunicação produz
conhecimento”.

São 30 anos de casa, 30 anos que
Ilocir tem, em Silvio Brune, o pai
profissional. São 30 anos de dedica-
ção ao grupo que acolheu aquele
jovem do interior e abriu um leque
de oportunidades de escrever, falar
e disseminar conhecimento.

A SEGUNDA VIDA
Verão de 1999, um dia de come-

morar junto à turma da disciplina de
Direito, em Arroio do Meio. Assim
como o empenho na carreira de es-
tudos, o formando em Administração
pela Univates também se empenhou
em se divertir durante todo o dia até
as 2h. Dirigindo o seu Kadett e sem
orientação do caminho a seguir, pa-
rou na Brigada Militar da cidade para
solicitar a informação de como ir
para Estrela. Os sinais visíveis de
embriaguez fizeram com que os po-

liciais acionassem algum contato que
o estudante tinha para o resgate:
Silvio Brune.

O chefe, acompanhado do diretor
comercial Nardi Bloemker, regatou
o envergonhado Ilocir.

“Foi um aprendizado que faço
questão de contar para todo mundo,
de forma a evitar que isso (ou pior)
aconteça com outras pessoas”, reforça.

A Brigada Militar e o Grupo Po-
pular garantiram a vida daquele
que se formaria e passaria a lecio-
nar na Univates. “A segunda vida
estava garantida e o emprego tam-
bém”, brinca.

A FAMÍLIA POPULAR
O professor já realizou reporta-

gens especiais para a Folha Popular
e a Revista Radar, bem como boletins
policiais e informativos, contabili-
zando inúmeras outras atividades e
laços que só uma grande família
possibilita.

Além de segundo pai e segunda
mãe, Silvio e Nanci Brune são os seus
pais profissionais. Nos corredores da
sede do Grupo Popular, na interação
com colegas e com o casal, popular
“Nanci e Silvio”, Ilocir diz saber que
ali está a sua segunda família. Do
acolhimento inicial, das oportunida-
des de descobrir e conhecer talentos,
o professor/comunicador/consultor
se diz grato por tudo o que viveu em
30 anos de Grupo Popular.

Popular não é uma
cachaça, é um licor.

Não é vício, é virtude
“

Ilocir ao longo de 30 anos de Família Popular

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL



INCLUSIVE QUARTA, 31 de JULHO de 2024 15FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

Lideranças recebem comitiva de Rheinböllen
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Município de Teutônia recebeu a visita
de grupo da cidade de Rheinböllen na
sexta-feira (26/7) para atividades e
comemorações aos 200 anos de imigra-

ção alemã ao Brasil. Música, agradecimentos e
muita conversa marcaram o dia de congregação
entre as duas cidades. Amizades de duas décadas
e a construção de novas relações confirmaram o
estreitamento de laços.

A primeira parada foi no Colégio Teutônia. O
Conjunto Instrumental da escola é recebido e hos-
pedado por famílias de Rheinböllen em turnês
desde 2015. Após conhecer as dependências do
educandário, os alemães foram apresentados ao
sistema cooperativo de crédito junto à Sicredi Ouro
Branco, no Bairro Languiru. O Conjunto Instrumen-
tal do Colégio Teutônia surpreendeu com um pe-
queno concerto no auditório da Sicredi.

O vice-presidente Silvo Landmeier apresentou
o modelo de organização cooperativa no país, no
estado e na região. Deu ênfase à caminhada de 43
anos da Sicredi Ouro Branco, formatação e evolu-
ção. O prefeito de Rheinböllen, Franz-Josef Lauer,
foi conselheiro de cooperativa de crédito alemã
por vários anos e parabenizou Teutônia pela
estrutura com o auditório.

O grupo também visitou o Centro Administrati-
vo, conversou com o prefeito Celso Aloísio Forneck,
com integrantes dos Bombeiros Voluntários e tirou
fotografias junto ao relógio de flores. Ao meio-dia,
almoço típico de integração e confraternização no
Folk Gastropub. Enquanto aguardavam o prato
escolhido, brasileiros apresentaram a Fruta do
Conde, que fez sucesso entre os europeus.

Rheinböllen fica no distrito de Rhein-Hunsrück,
estado da Renânia-Palatinado, na Alemanha. A liga-
ção com Teutônia vem do fim da década de 1990,
quando o Sr. Lauer solicitou se havia alguma forma
de contribuir e recebeu a informação da necessidade
de um caminhão de bombeiros. Alguns meses depois,
o primeiro caminhão do Corpo de Bombeiros Volun-
tários de Teutônia era enviado. Conhecido como
“alemão”, o veículo é utilizado até hoje.

Ficam convocadas, por este edital, todas as
eleitoras filiadas ao MOVIMENTO
DEMOCRÁTICO BRASILEIRO - MDB, do Municí-
pio de Westfália, para a CONVENÇÃO
MUNICIPAL DO NÚCLEO MDB MULHER DE
WESTFÁLIA, a realizar-se no dia 04 de agosto de
2024, com início ás 09: horas e término às 13:00
horas, na Câmara Municipal de Vereadores, sito
a Rua Leopoldo Fiegenbaum, nº 488, nesta cidade
de Westfália, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Abertura dos trabalhos da Convenção;
2. Eleição do Núcleo Municipal do MDB

Mulher;
3. Proclamação dos resultados e posse das

eleitas;
4. Encerramento.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Westfália, 30 de julho de 2024
CARLOS HENRIQUE POTT

Presidente do MDB Westfália

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO
BRASILEIRO DE WESTFÁLIA/RS.

Coro Misto Ouro Branco reúne coralistas e comunidade
LUCIANA BRUNE

O Coro Misto Ouro
Branco do Bairro Lan-
guiru realizou seu en-
contro de corais no
sábado (27/7) no Centro
Comunitário Martin Lu-
ther. O grupo teve que
cancelar dois momentos
anteriores por conta das
enchentes. O primeiro
baile estava marcado pa-
ra novembro de 2023. O
evento foi remarcado
para maio de 2024, no-
vamente precisando ser
adiado com os impactos
da enchente.

Desta vez o encon-
tro foi possível, e o
coro anfitrião recebeu
vários corais, vindos
de diversas cidades. A
abertura da noite foi
com apresentação do
Coral Ouro Branco e,
na sequência, os co-
rais convidados tam-
bém apresentaram
duas canções.

Após, os coralistas e
a comunidade partici-
pante confraterniza-
ram em um jantar,
seguido de baile e sor-
teio de vários prêmios. Evento ocorreu no sábado (27/7)

LUCIANA BRUNE

 Conjunto Instrumental do Colégio
 Teutônia surpreendeu os alemães

 Lucas Grave (d) homenageou
 prefeito de Rheinböllen,
 Franz-Josef Lauer

 Em retribuição,
 alemão presenteou

 camiseta alusiva
 ao bicentenário

 No Folk, alemães
 saborearam gastronomia

 Fruta do Conde chamou
 a atenção dos alemães

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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Notícias do Inter
Após a eliminação da equipe do Internacional nos

play offs da Copa Sul Americana, as atenções estão
todas voltadas para a única competição que resta até
o fim do ano. No sábado passado (28/7), na Fonte
Nova, um Inter com algumas alterações na escalação
saiu atrás do marcador, mas na segunda etapa, numa
jogada do jovem Gustavo Prado, Borre apanhou o re-
bote para empatar o jogo, placar final. Nesta partida,
o técnico Roger Machado fixou o lateral Bernabei co-
mo titular, e o meio campista Gabriel Carvalho. Ainda
entraram os garotos Gustavo Prado, que fez a jogada
do gol de empate, e também o volante Mateus Dias.
Com o resultado, o time colorado chegou aos 20 pon-
tos, décimo quarto colocado. O próximo jogo do time
colorado será no estádio Beira Rio, no sábado (3/7)
diante o Palmeiras.

rudimarthomas@yahoo.com.br

História do Esporte - O gol iluminado
Após a eliminação da equipe do Internacional nos

play offs da Copa Sul Americana, as atenções estão
todas voltadas para a única competição que resta até
o fim do ano. No sábado passado (28/7), na Fonte
Nova, um Inter com algumas alterações na escalação
saiu atrás do marcador, mas na segunda etapa, numa
jogada do jovem Gustavo Prado, Borre apanhou o re-
bote para empatar o jogo, placar final. Nesta partida,
o técnico Roger Machado fixou o lateral Bernabei co-
mo titular, e o meio campista Gabriel Carvalho. Ainda
entraram os garotos Gustavo Prado, que fez a jogada
do gol de empate, e também o volante Mateus Dias.
Com o resultado, o time colorado chegou aos 20 pon-
tos, décimo quarto colocado. O próximo jogo do time
colorado será no estádio Beira Rio, no sábado (3/7)
diante o Palmeiras.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista de

Westfália que está sempre acompanhando os basti-
dores do noticiário esportivo, principalmente, os re-
lacionados com os seus times do coração, o
Internacional de Porto Alegre e o Fluminense da
Westfália. O time colorado tem dado poucas alegrias
nos últimos 8 anos, um período de seca em termos
de títulos. Sua outra paixão é o Flu, equipe que tem
grandes conquistas na história, mas nos últimos anos
está sem atividades no futebol. Veja, na foto, o des-
portista e torcedor de futebol AIRTON-ÍNDIO, com a
camisa de uma de suas paixões, torcer pelo time ru-
bro de Porto Alegre.

ARQUIVO PESSOAL

REGIÃO      

Apenas a vitória interessa
Competição entra na fase de quartas de final nesta semana. Serão jogos únicos;
quem vencer segue em busca do título, quem perder é eliminado e se despede

CARLA BECKMANN

N a noite de sexta-feira
(26/7) foi disputada
a última rodada da
1ª fase da 6ª Super-

copa Popular de Futsal. As par-
tidas foram marcadas por
placares equilibrados e golea-
das na Associação da Água, em
Teutônia.

Pela categoria Sub-13, a Teu-
tônia Juventus goleou a Associ-
ação Esportiva CPC de Teutônia
por 9 a 0. No outro jogo, o Fênix
de Paverama venceu a equipe
de Fazenda Vilanova por 3 a 1.

Pelo Força Livre, o União Ola-
rias de Lajeado goleou a Teutô-
nia Futsal por 6 a 3. E no outro
duelo, o FC Milionários de Laje-
ado venceu o Celtic de Teutônia
por 3 a 0.

Nesta semana, a competi-
ção entra na fase de quartas
de final. Serão jogos únicos
para definir os classificados às
semifinais da Série Prata e
Ouro da categoria Força Livre.
Hoje (31/7), as partidas serão
realizadas na Associação da
Languiru. Já na sexta-feira
(2/8), a Associação da Água
recebe os confrontos. O in-
gresso custa R$ 5, e haverá
transmissão em vídeo pelos
canais do Grupo Popular.

ESTRELA      

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos de
times que levantaram títulos ou que, simples-
mente, participaram de competições ou de par-
tidas amistosas. Na foto de número 151 da série,
destacamos o time de minifutebol da Arca, na
disputa do interno de 1992.

Em pé:  Atelmo, Ademir Mallmann e Gerson
Versteg.

Agachados: Facão Horn, Gilmar, Ilson e Altemir.

Arca de 1992

ARQUIVO FP

FAZENDA VILANOVA

Flamengo conquista
bicampeonato no Feminino

CARLA BECKMANN

Na noite de sexta-feira (26/7), o Abertão Fazenda
Vilanova de Futsal conheceu os campeões de mais uma
edição. Na categoria Feminino, o Flamengo de Westfá-
lia conquistou o bicampeonato diante do Chelsea por
3 a 1. No Veterano, a equipe AJP faturou o título com
uma vitória por 3 a 1 contra o Reis da Copa. Pelo
Sub-21, o Chelsea goleou a equipe Alpha F.C por 4 a 2.
E no Força Livre, o N.A. Limitados levantou a taça após
uma vitória por 2 a 1 diante do Amigos do Barça.

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
Quartas de final - Quarta-feira (31/7) – Associação da Languiru
Força Livre - Série Prata
19:30  Esquenta Banco (Bom Retiro do Sul) x Poço das Antas
20:30  Brochier  x Atlético Gaúcho (Lajeado)

Força Livre - Série Ouro
21:30 Reis da Copa (Estrela) x Laranja Mecânica (Paverama)
22:30  N.A. Limitados (Fazenda Vilanova) x ACFC (Fazenda Vilanova)

Quartas de final - Sexta-feira (2/8) – Associação da Água
Força Livre - Série Prata
19:30  Caios Bar (Teutônia) x Teutônia Futsal
20:30  Celtic (Teutônia) x Santiago (Taquari)

Força Livre - Série Ouro
21:30  União Olarias (Lajeado) x Brocadores (Teutônia)
22:30  Os Guri da 24 (Lajeado) x FC Milionários (Lajeado)

CRAQUES DAS PARTIDAS

Rafael, da
Teutônia
Juventus

João Vitor,
do Fênix
Paverama

Gão,
do União
Olarias

Kessy,
do FC
Milionários

Equipe feminina de Westfália comemorou
mais uma taça para a sua coleção

D
IVU

LG
A

ÇÃ
O
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ESTRELA      

Três clássicos marcam as quartas de final
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  última rodada da fase clas-
sificatória do Campeonato
Municipal de Estrela – Tro-
féu Rafael Orighella – foi

disputada na tarde chuvosa deste
domingo (28/7), em Linha São Luís e
Linha São José. União, Atlético Estre-
lense, São Luís e Arroio do Ouro obti-
veram as melhores campanhas e
jogarão pelo empate na próxima fase
da competição.

A rodada derradeira teve hat trick
de Jorginho, novo goleador do Campe-
onato Municipal, com 9 gols marca-
dos. Jean Both, com dois gols, também
se destacou na tarde decisiva. O Ar-
roio do Ouro buscou empate após sair
em desvantagem e o União/Som-
bras/Dossul marcou o primeiro ponto.

Na próxima fase, três clássicos mar-
cam as quartas de final: União x União
Sombras/Dossul; São Luís x Delfinen-
se; Arroio do Ouro x Aimoré. Para
completar os cruzamentos, Atlético
Estrelense x Amigos do Dossul.

Os jogos serão disputados no campo
do Aimoré (Delfina) e do Delfinense
(Delfina) nos dias 4 e 11 de agosto,
conforme estabelecido no carnê de jo-
gos. A organização ainda informará os
detalhes das partidas da próxima fase.

UNIÃO LÍDER
O União confirmou o primeiro lu-

gar da fase classificatória ao vencer o
Amigos do Dossul pelo placar de 2 a
1, em Linha São Luís. Aos 12min da
etapa inicial, Bruno cruzou rasteiro na
área e Jean Both abriu o escore para
o União. Aos 37min30seg do segundo
tempo, Jean Both aproveitou rebote
dentro da área para fazer 2 a 0. Aos
41min do segundo tempo, Lucas do
Amigos do Dossul descontou em co-
brança de falta e foi responsável por
vazar a defesa do União pela primeira
vez no campeonato: 2 a 1.

SÃO LUÍS TERCEIRO
De virada, o São Luís superou o

Aimoré por 3 a 1 para confirmar a
terceira posição. O Aimoré abriu o
marcador no clássico, aos 33min30-
seg, com Paulinho Araújo, após com-
pletar lançamento de Ícaro e passe
de Marquinhos. O jogo mudou no
segundo tempo, Jorginho foi derru-
bado na área: pênalti. Ele mesmo
cobrou aos 15min e empatou: 1 a 1.
Jorginho virou o marcador para o São
Luís aos 21min. E logo depois, aos
28min30, Jorginho fez 3 a 1 para
completar a vitória.

PRIMEIRO PONTO
A equipe do União/Sombras/Dos-

sul marcou o primeiro ponto ao em-
patar em 1 a 1 com o Delfinense, em
Linha São José. O União abriu o mar-
cador com Mateus, aos 12min da eta-
pa inicial. No fim do primeiro tempo,
Antônio cobrou pênalti para fora e
desperdiçou a oportunidade de empa-
tar para o Delfinense. Aos 6min do
segundo tempo, Giovani empatou pa-
ra o Delfinense: 1 a 1, placar final.

EMPATE
Na segunda partida da tarde em

Linha São José, Atlético e Arroio do
Ouro empataram em 2 a 2. Josias
abriu o placar para o Atlético Estre-
lense, aos 10min da etapa inicial. Aos
45min, Cris das Dores fez 2 a 0, por
cobertura. O Arroio do Ouro descon-
tou para 2 a 1, aos 46min iniciais, com
Alisson. O Arroio do Ouro empatou
aos 35min do segundo tempo, com
Tili: 2 a 2.

CRAQUES DAS PARTIDAS

Mateus, do Atlético
Estrelense, craque
do jogo

Mateus, do União/
Sombras/Dossul,
foi craque do jogo

Jorginho, do São Luís,
craque do jogo, fez os
três gols na vitória

Col. GERAL PG J V E D GP GS SG % DI
1º União 17 7 5 2 0 12 1 11 81 170
2º Atlético Estrelense 14 7 4 2 1 13 6 7 67 230
3º São Luís 13 7 4 1 2 15 9 6 62 210
4º Arroio do Ouro 13 7 4 1 2 15 3 12 62 260
5º Aimoré 10 7 3 1 3 8 11 -3 48 250
6º Delfinense 7 7 1 4 2 6 9 -3 33 220
7º Amigos do Dossul 3 7 1 0 6 5 14 -9 14 190
8º União/Sombras/Dossul 1 7 0 1 6 2 23 -21 5 220

 CLASSIFICAÇÃO

 MUNICIPAL DE ESTRELA
4ª rodada - 28/7 - Brasil (São José)
Delfinense 1x1 União/Sombras/Dossul
Arroio do Ouro 2x2 Atlético Estrelense
4ª rodada - 28/7 - São Luís
Amigos do Dossul 1x2 União
São Luís 3x1 Aimoré

 QUARTAS DE FINAL
Quartas de final - 4/8 - Distrito de Delfina (Aimoré)
Hora  Jogos
13:45 União x União/Sombras/Dossul
15:45 Aimoré x Arroio do Ouro
Quartas de final - 11/8 - Distrito de Delfina (Delfinense)
Hora  Jogos
13:45 Atlético Est. x Amigos do Dossul
15:45 Delfinense x São Luís

Torcedores foram de guarda-chuva para assistir jogos na Linha São José

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP

 São Luís reagiu na segunda etapa e ficou em terceiro lugar

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

KETLIN ABREU KETLIN ABREU BIANCA LETÍCIA FRITSCHER
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TEUTÔNIA      

O poder da determinação garante    uma trajetória de longevidade
CARLA BECKMANN

H oje (31/7), a Associação
Esportiva Recreativa e
Cultural Erno Dahmer -
Aerc Juventus completa

30 anos de fundação em Teutônia.
A entidade iniciou as atividades
esportivas para trabalhar com fu-
tebol de campo, futsal e voleibol.
Atualmente, a Juventus atende
mais de mil alunos nos núcleos
sociais, iniciação e competitivo. O
início da história ocorreu no dia 31
de julho de 1994. Desde lá, a enti-
dade acumula diversos títulos em
competições regionais, estaduais e
internacionais.

O diretor de futebol João Bandeira
está na entidade desde a fundação e
comemora o aniversário de três déca-
das. “Eu defino esses 30 anos com a
palavra determinação. Quando vim
para Teutônia descobri que há vários
sinônimos. Algumas pessoas chamam
de teimosia, mas eu acho que a gente
foi determinado. Foram muitas difi-
culdades até chegar nesses 30 anos
de existência e com a quantidade de
alunos e ex-alunos. São 30 anos que
interferem em gerações. A comprova-
ção do discurso lá do início, que se
tornou realidade”, avalia.

O presidente Gilmar Wiethölter uti-
liza a palavra “reinventar” para definir
os 30 anos de Juventus. “Há 30 anos
que nós sobrevivemos há todas as difi-
culdades de mercado, economia, mu-
danças políticas, entre outros, mas
sempre nos reinventamos e estamos aí
até hoje”, destaca.

O diretor de voleibol, Augusto
Ruhrwiem, utiliza a palavra paixão.
“Isso me trouxe pra dentro da Juven-
tus e fez eu voltar para o esporte.
Precisa de determinação, de reinven-
ção, mas se não tem paixão por aquilo
que faz nada vai pra frente por muito
tempo”, considera.

João Bandeira (e), diretor de futebol, Gilmar Wiethölter, presidente, e Augusto Ruhrwiem,
diretor de voleibol estiveram no programa Bola na Trave desta terça-feira (30/7)

CARLA BECKMANN
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O poder da determinação garante    uma trajetória de longevidade
A MOTIVAÇÃO

Wiethölter revela que a motiva-
ção para fundar a Juventus em 1994
foi a paixão pelo futebol e voleibol.
“Com o crescimento de Teutônia,
nós vimos a necessidade de fazer
algo diferente, principalmente dura-
douro e fora do horário da escola.
No primeiro dia de inscrição da
Juventus já tivemos uma grande
surpresa, minha e do Laurério Frits-
cher, que na época nos ajudou na
fundação. Foram 120 inscrições no
primeiro sábado. A partir dali, nós
vimos que poderia ser algo diferente
do que vinha acontecendo no Muni-
cípio”, conta.

O primeiro profissional da enti-
dade foi Bandeira, um vínculo inici-
ado em 1994 e que segue colhendo
frutos após 30 anos. “Desde o come-
ço, nós tentamos fazer a Juventus
sempre com profissionais que pu-
dessem ser professores, dar aulas,
mas também ajudar na formação de
cidadãos. O João comprou a ideia
desde o começo e é o cara que está
comigo, com a Juventus, com Teutô-
nia e com o Vale do Taquari há 30
anos. A participação da comunidade
também foi fundamental, reforça.

“NUNCA ABRIMOS MÃO
DA NOSSA ESSÊNCIA”

Na retrospectiva do futebol, Bandeira
salienta que toda relação humana preci-
sa ter uma dose de paixão e uma dose
maior de razão. “Quando nós pegamos
o projeto, eu vi que Teutônia era apaixo-
nada pelo esporte. Eu cheguei aqui de
Santa Maria com 28 anos, tinha uma
formação pelo Esporte e o futebol era
algo que me interessava pelo mercado e
pelas relações que eu já tinha estabele-
cido. Eu tinha uma noção exata do que
foi pedido a mim e o que eu poderia
entregar. Foi difícil, pois quando tu que-
bra alguns padrões, encontra uma certa
resistência. O grande mérito é termos
uma equipe que se fortaleceu de acordo
com o momento, buscando parceiros
que pudessem nos dar condições de
executar o trabalho, pois nós já tínhamos
em mente a obra pronta e onde poderí-
amos chegar. Nós nunca abrimos mão
da nossa essência, que é a formação
global. Eu tive muita sorte de encontrar
essas pessoas e do lugar que eu pude
desenvolver o trabalho. É gratificante e
tudo valeu a pena. Nos sentimos felizes
em saber que formamos homens e mu-
lheres para uma sociedade mais próspe-
ra”, ressalta Bandeira.

MELHOR FASE
O voleibol também teve seu início em

1994 com Carlos Leandro Tiggemann,
mas após alguns anos teve uma parada.
A retomada aconteceu em 2011, a pas-
sos de tartaruga. Entre 2015 e 2019, o
departamento foi reorganizado e uma
nova era do voleibol da Juventus come-
çou a ser contada. “Tudo isso para viver
o momento que estamos hoje, a altura
da Juventus. O segundo semestre será
intenso, com competições e projetos
importantes para comemorar esses 30
anos”, conta Ruhrwiem.

REAPROVEITAR
A PRATA DA CASA

A Juventus tem em seu histórico
a passagem de diversos profissio-
nais nos departamentos de futebol
e voleibol, mas destaque para ex-
alunos que tiveram sua história den-
tro dos gramados e quadras e agora
auxiliam outros jovens por meio da
comissão técnica. “Um dos nossos
motivos de longevidade é reaprovei-
tar a prata da casa. Alguns migraram
para outros clubes; nós fizemos um
levantamento e temos mais de 20
atletas profissionais que foram
oriundos da base da Juventus. Aque-
les apaixonados pelo futebol e que

não tiveram a oportunidade de ser
atletas profissionais, buscaram ca-
pacitação e atuam profissionalmen-
te conosco”, explica Bandeira.

O presidente ainda reforça este
ponto, e salienta ser extremamente
importante que esses ex-alunos retor-
nem à Juventus. “Nós temos um pla-
nejamento para que, cada vez mais,
consigamos agregar ex-alunos. A Ju-
ventus não pode ser uma entidade
apenas de passagem. Isso se escuta
deles, que aprenderam muito na pas-
sagem pela Juventus”.

O FUTURO DA JUVENTUS
Wiethölter reforça o compromis-

so da entidade com a comunidade
teutoniense e regional. “A comunida-
de de Teutônia foi muito importante.
Começamos no Bairro Languiru, de-
pois conseguimos fazer a junção com
os bairros Canabarro e Teutônia,
fazendo a entidade ter um único
nome, pois na época cada escolinha
possuía seu próprio nome. Tivemos
outra surpresa nas finais do Intermu-
nicipal: entre os quatro clubes fina-
listas, 42 atletas eram alunos da
Juventus. O futuro da entidade será
cada vez mais profissional, se rein-
ventando a cada momento e priori-
zando a parte social, que é a origem
da escolinha”, conclui.

CARLA BECKMANN

DIVULGAÇÃO

Voleibol iniciou na fundação, parou e foi retomado com grande sucesso

Equipes da Juventus participam de competições no estado e fora dele




